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ReSumo
O objetivo do presente artigo é pensar o tema da ética, especialmente 
diante da questão ecológica. Para isso, faremos uma leitura do conflito, 
que é pano de fundo do romance Tieta do Agreste, de Jorge Amado, a 
partir da reflexão que Paul Tillich faz a respeito da ética e do papel dela 
em um mundo em transformação. Acreditamos que a história de Tie-
ta, assim como outros romances de Jorge Amado, nos desafia a pensar 
elementos que fazem parte e que também afetam as diferentes áreas e 
dinâmicas da nossa vida e da nossa sociedade. 
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AbStRACt
The objective of the present article proposes the theme of ethic, especially 
on ecological question. To this, we will make a reading of the conflict 
that is the background of the novel Tieta do Agreste, of Jorge Amado, 
parting from the reflection that Paul Tillich presents about ethics and its 
role in a changing world. We believe that the Tieta’s story, like other 
novels from Jorge Amado, challenge us to think elements that make part 
and affect the different areas and dynamics of our life and our society.
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Introdução
O mundo é marcado por diferentes transformações, especialmente 
quando ele está em constante aceleração, como é o nosso caso. São 
essas transformações que, apesar de na maioria das vezes não se apli-
carem a tudo o que existe, “marcam a passagem de uma época para a 
outra” (TILLICH, 1992, p.171). Isso é muito perceptível na literatura 
que através da sua dimensão poética, compreendida pelo seu signifi-
cado estético e pela capacidade de inventar códigos para o mundo e 
encantá-lo, descreve essas transformações. Não apenas descreve, mas 
também “sugere alternativas, formula utopias, acreditando que a cultura” 
e a sociedade não podem ser refletidas e explicadas “apenas, por uma 
racionalidade mecânica, porém, precisa ser lida nos seus conteúdos 
míticos que elucidam a razão” (REZENDE, 2000, p.223-224)1.
Paul Tillich em sua reflexão sobre o tema da ética chega a con-
clusão de que, em um mundo em transformação, a ética precisa ter um 
princípio imutável, que seja capaz de mudar de acordo com as alterações 
que o mundo sofre (TILLICH, 1992, p.174), é como se ela precisasse 
acompanhar essas diferentes transformações sem perder seu objetivo 
principal. Segundo ele, esse princípio “está implícito no fundamento 
da ética cristã, a saber, no princípio do amor, ágape, que oferece um 
“princípio de ética que mantém o elemento eterno e imutável na mesma 
medida em que torna a sua realização dependente de atos contínuos 
de intuição criativa” (TILLICH, 1992, p.175) e “adapta-se a todas as 
fases do mundo em transformação” (TILLICH, 1992, p. 176). Pois 
o amor, além de ter sua interpretação emocional e ontológica, tem a 
interpretação ética, onde exige de todos/as “o amor total em Deus e o 
amor do próximo de acordo com a medida da auto-afirmação natural 
do homem” (TILLICH, 2004, p. 18).
Acreditamos que foi o amor que estava em Tieta, a fogosa pas-
tora de cabras, que desequilibrou a corrida em direção ao progresso 
na cidade de sant’Ana do Agreste. Dessa forma, esse artigo tem por 
1 Como exemplo disso, temos o romance que usaremos para nossa reflexão que foi inspirado na 
década de 1970 quando a Bahia – a “Nova Bahia”, como então se dizia – estava sob o impacto 
da indústria petroquímica. Os mares estavam correndo o risco de se transformarem em depó-
sito de metais pesados. A cidade povoando-se de hotéis e agências publicitárias. A população 
inflando. O paraíso hippie-contracultural de Arembepe anexado a um anel industrial. Foi nesse 
contexto que Jorge Amado escreveu e publicou, em 1977, Tieta do Agreste.
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objetivo tentar ler o evento que é o pano de fundo do romance Tieta 
do Agreste, de Jorge Amado, a partir da reflexão que Paul Tillich faz 
a respeito da ética. Para isso é necessário conhecermos um pouco do 
romance e das personagens que serão fundamentais para essa leitura2.
o romance
O romance Tieta do Agreste, publicado em 1977, é a recriação 
da vida cotidiana de um povo que vivia em uma pequena cidade do 
litoral norte da Bahia, na região de Mangue Seco. A história descreve 
um momento crucial na vida desse povo, onde sua paz, sua vegetação, 
suas dunas e suas praias se transformam em alvo de uma empresa 
poluidora, a Brastânio, indústria Brasileira de Titânio s. A3. contudo, 
quando pensamos no que está por trás do romance, automaticamente, 
somos direcionados/as, de forma obrigatória a pensarmos sobre as per-
sonagens que se destacam dentro desse enredo. e ao pensarmos nelas, 
refletimos, simultaneamente, na “vida que vivem, nos problemas em 
que se enredam, na linha do seu destino — traçada conforme certa du-
ração temporal, referida a determinadas condições de ambiente”, pois 
o enredo só existe “através das personagens; as personagens vivem no 
enredo” (CANDIDO, 2002, p. 51). Em alguns casos essas personagens 
se tornam tão fortes dentro desse enredo, que adquirem autonomia, a 
ponto de se manterem de pé “sobre as próprias pernas”,  reagindo contra 
o autor, como é o caso das personagens de Jorge Amado (rAiLLArD, 
1990, p. 294). 
Por isso, iremos refletir, especialmente em duas personagens, Ascâ-
nio Trindade e, a protagonista do romance, Antonieta esteves cantareli, 
conhecida como Tieta. Contudo, antes de conhecermos as personagens, 
é preciso apresentar um pouco sobre o conflito e o desconforto que a in-
dústria de titânio causou ao povo do município de Sant’Ana do Agreste.
2  Não iremos mergulhar totalmente no romance devido a sua extensão.
3  A Brastânio S.A era uma empresa produtora de dióxido de titânio. Empresas como ela 
já haviam sido condenadas em outros países, pois a produção desse material envenenava 
a humanidade inteira e ameaçava a continuação da vida sobre a terra. (AMADO, 1977, 
p. 42)
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A brastânio em Agreste: tempo de louvação e maldição 
sant’Ana do Agreste4 já “foi uma terra de muito progresso e muito 
movimento comercial”. A prosperidade já presidiu, e muito, esse muni-
cípio, que se situava “às margens do rio” e se estendia até o mar, e que 
era “o centro de abastecimento de toda uma região. Navios e escunas 
vinham até à altura da barra de Mangue Seco5, paravam ao largo, as 
alvarengas recolhiam a carga. De Agreste, no lombo dos burros, as 
mercadorias partiam no rumo do sertão” (AMADO, 1977, p. 83).
Durante muito tempo essa foi a realidade dessa pequena cidade, 
até construírem uma estrada de ferro que ligava a cidade da Bahia a 
Sergipe. Depois disso, o progresso que era tão amigo “só fizera des-
fechar golpes contra Agreste” (AMADO, 1977, p. 84), pois com a 
construção da estrada de ferro “dispersaram-se as tropas de burros” 
(AMADO, 1977, p. 84), raramente os navios e as escunas desembarca-
vam e, quando acontecia, era apenas de contrabando, mas mesmo assim, 
a cidade não recebia nada, somente mangue seco. A rodovia passou 
a ser apenas “quarenta e oito quilômetros de poeira e lama”, fazendo 
Agreste se entregar de vez à mandioca e às cabras. “Nem trem-de-ferro, 
nem caminhões, nem sobra de estação ferroviária ou rodoviária, onde 
as moças namorarem” (AMADO, 1977, p. 85). 
Isso fez a população que antes era composta por, aproximadamente, 
“nove mil, setecentos e quarenta e dois cidadãos prestáveis e impres-
táveis” diminuir, pois os jovens partiam sistematicamente para outras 
terras em busca de oportunidades (AMADO, 1977, p. 83). Agreste 
estava mergulhada em um marasmo há tantos anos que, com o passar 
do tempo, não eram apenas os moços que partiam na marineti de Jairo6, 
mas também as “mulheres começaram a buscar vida melhor em terras 
4 Era um município situado na fronteira entre os estados da Bahia e Sergipe. 
5 Dono de uma beleza sem par, Mangue Seco fazia parte do município de Sant’Ana do 
Agreste. Era onde se localizava “a mais bela praia do mundo”. A água de lá era “melhor do 
que qualquer mineral”, pois havia sido “examinada na Bahia e aprovada com os maiores 
elogios” (AMADO, 1977, p. 203-204). Era uma localidade quase inabitada. Somente os 
pescadores e suas famílias viviam por lá, a população não chegava a quarenta pessoas, 
contando homens, mulheres e crianças (AMADO, 1977, p. 309).
6 A marineti de Jairo era um veículo automotor que transportava passageiros. Ela “fazia 
o trajeto de ida-e-volta, Agreste – Esplanada – Agreste, num só dia, saindo de manhãzi-
nha, regressando ao entardecer”. Durante a “Segunda Grande Guerra Mundial” ela “foi 
viatura moderna, de molejo macio, bancos confortáveis e até possuía vidros nas janelas” 
(AMADO, 1977, p. 29).
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mais ricas”. Algumas tentavam ser copeiras ou cozinheiras, costureiras 
ou bordadeiras, mas a maioria acabava na zona, em Salvador, em Ara-
caju, em Feira de Santana. “Muito apreciadas, por sinal” (AMADO, 
1977, p. 85). Ou seja, parece que o povo de Sant’Ana do Agreste já 
experimentou transformações que marcaram a passagem de uma época 
de agitação e prosperidade para outra de calmaria e marasmo, mudan-
ças que só alteravam a situação econômica do município, mas sequer 
abalavam os velhos costumes do povo, principalmente os morais. Isso 
nos mostra que as alterações podem ser marcadas tanto pelo tempo, 
como apenas por eventos e nem sempre tudo se transforma.
entretanto, a oportunidade de sofrer outra transformação e entrar 
em um novo período surge quando a Brastânio, Indústria Brasileira 
de Titânio s. A, decide se instalar em mangue seco, como um novo 
polo industrial, que tornaria o município de Agreste capaz de competir 
com outros centros industriais. A instalação dessa empresa de titânio 
prometia, além de gerar “arrecadação de consideráveis impostos, cres-
cimento da renda bruta per capita” e “empregos para os naturais do 
lugar” (AMADO, 1977, p. 278), ser “o fim do marasmo e da pobreza” 
e o retorno dos “tempos de fartura e movimento” onde os moradores 
do município novamente teriam motivo para se orgulhar (AMADO, 
1977, p. 283).
Realmente, a chegada da indústria acabou com o marasmo e com 
a paz do povo de Santa’Ana do Agreste. Com o objetivo de “servir” 
(AMADO, 1977, 296), a Brastânio distribuiu brindes de natal para as 
crianças mais pobres (AMADO, 1977, 295) e calçou, com asfalto, a rua 
onde os primeiros postes de luz seriam colocados7 (AMADO, 1977, p. 
296; p. 395-400), ou seja, coisas que movimentaram a pacata cidade 
que estava tão parada, que mantinha o “comércio aberto por força do 
hábito, para cumprir o horário” (AMADO, 1977, p. 201). No entanto, o 
reboliço que a Brastânio causou não foi apenas por causa dos benefícios 
7 Agreste era uma cidade muito pobre. A prefeitura viva “praticamente sem receita além 
da quota federal do imposto de renda, da escassa ajuda estadual”. O secretário já havia 
tentado várias vezes, através de “ofícios, petições às autoridades, cartas aos jornais e às 
estações de rádio”, que fossem levados os postes e os fios da hidrelétrica que chegavam 
até aos municípios vizinhos, menos em Agreste (AMADO, 1977, p. 86-87). A hidrelétrica 
só aceita levar luz para o povo depois que Tieta envia um telegrama para um deputado 
em São Paulo, que faz o processo agilizar (AMADO, 1977, p. 123-128). 
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que ela estava proporcionando, mas também pela polêmica que a sua 
instalação gerou na cidade.
 Uma crônica no jornal A Tarde8 anunciava que Agreste, aquela 
“bucólica cidadezinha, reino feliz da paz, recanto idílico (...) obra prima 
da natureza, paisagem do começo do mundo, única e incomparável”, 
corria o risco de ter o seu céu azul transformado em uma “poluída 
mancha negra, para envenenar as águas, matar os peixes e os pássaros, 
reduzir os pescadores à miséria, substituir a saúde por enfermidades 
novas de imprevisíveis consequências” (AMADO, 1977, p. 311). Pois
(...) no mundo inteiro existem apenas seis fábricas de dióxido de titânio 
(...) nenhum país civilizado aceita em seu território essa monstruosa in-
dústria (...) Que a empresa que ameaça o Brasil, não obteve autorização 
para erguer suas chaminés malditas na Holanda, no México, no Egito (...) 
Vade retro! Exclamaram os governantes recusando os imensos capitais, 
não somente por estrangeiros mas sobretudo por assassinos da atmosfera 
e das águas (AMADO, 1977, p. 312).
Toda a paz e a beleza de Agreste e, principalmente, de Mangue 
Seco iria “apodrecer e acabar nos efluentes de sulfato ferroso e do ácido 
sulfúrico, nos gases do dióxido de enxofre, na poluição desmesurada” 
(AMADO, 1977, p. 312). Essa crônica espantou algumas pessoas da 
cidade9, pois a Brastânio era a promessa do retorno do progresso e da 
riqueza. A partir daí a cidade se divide entre quem é a favor e quem 
é contra à instalação da fábrica, divisão que chegou a transformar a 
costumeira feira na praça do mercado em um campo de batalha entre os 
favoráveis e os contrários à instalação da indústria (AMADO, 1977, p. 
554-557)10. É no meio de toda essa confusão que se destacam as duas 
personagens, que já mencionamos acima, Ascânio e Tieta.
8  Jornal que trazia notícias da região e também de outras localidades.
9  De todas as pessoas que se mostraram contrárias à instalação da Brastânio, acreditamos 
que duas merecem maior destaque. A primeira delas é Dona Carmosina, chamada de 
Carmô por Tieta, cidadã importante da cidade de Agreste, era funcionária dos correios. 
Foi ela a primeira pessoa a ler o artigo que anunciava a chegada da empresa de dióxido de 
titânio em Agreste. A segunda foi o Comandante Dário, um ex-soldado da marinha, que 
abandonou a carreira militar, trocando a farda por shortes, camisetas de marujo e pijama 
para “gozar dos verdadeiros prazeres da existência” (...) “No clima bendito de Agreste, 
na beleza sem par de Mangue Seco. No paraíso” (AMADO, 1977, p. 43). 
10  Essa briga foi travada entre os eleitores de Ascânio, que apoiavam tudo que ele dizia, 
inclusive a instalação da Brastânio, e os eleitores do comandante Dário, que consideravam 
o secretário da prefeitura um “pleibói matuto, agente a soldo dos empresários da morte” 
e, que eram contra a instalação da fábrica (AMADO, 1977, p. 554-557)
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o Doutor e a Pastora
Ascânio Trindade era um homem íntegro, cumpridor da lei. Era 
um sonhador, e seu principal sonho e objetivo de vida era a redenção 
de Agreste. Como secretário da prefeitura, título que recebeu de seu 
padrinho Coronel Arthur da Tapitanga11, redigiu várias cartas ao Go-
verno do Estado, reclamando ajuda para o município que tanto amava. 
Ascânio era o único que não havia perdido o fôlego e nem a esperança 
de lutar para salvar  Sant’Ana do Agreste “a terra onde nasceu e à qual 
a doença do Pai o fizera regressar, abandonando o curso de Direito” 
(AMADO, 1977, p. 85). Habituado à vida e ao clima da cidade, “no 
que ele tinha de melhor: a água, o ar, a paisagem, a convivência dos 
amigos”, mas inconformado com “a passividade do atraso, da pobreza, 
o marasmo”, tinha a cabeça cheia de planos e não se deixava abater. 
Não aceitava sua amada cidade se entregar àquela situação. Tanto que 
“praticamente sem receita além da quota federal do imposto de renda, 
da escassa ajuda estadual” Ascânio mantinha a cidade limpa, calçava, 
com pedras do rio, ruas e becos e inaugurou duas escolas municipais 
(AMADO, 1977, p. 86).
Ele acreditava que um dia “a fama do clima, a qualidade da água, a 
beleza da paisagem” trariam “às artérias e às praias de Agreste turistas 
ávidos de paz e natureza” (AMADO, 1977, p. 87). Não havia em todo 
o município cidadão com maior prestígio e estima do que Ascânio e foi 
por meio desse prestígio e do sonho desse secretário, que a Brastânio 
começou a entrar em sant’Ana do Agreste.
Jovem e sonhador, Ascânio ficou empolgado com a possibilidade 
de uma indústria do porte da que era a Brastânio. Ele “enxergou Agres-
te reerguido da decadência, colocado na vanguarda dos municípios do 
interior baiano” e seduzido pelas palavras do representante da indústria 
de titânio, Ascânio imaginou nos céus, a fumaça das chaminés, “pagando 
com juros o atraso devido à ausência da fumaça do trem-de-ferro”, que ao 
mesmo tempo traziam ‘a riqueza para Agreste’” (AMADO, 1977, p. 278).
11 O Coronel Arthur da Tapitanga era um “octogenário plantador de mandioca e criador de 
cabras”. Teve uma grande trajetória política na cidade de Agreste onde foi “chefe políti-
co, há mais de trinta anos sem pôr os pés fora das roças e currais e das ruas de Agreste” 
(AMADO, 1977, p. 30). Durante o período de negociação entre Ascânio e a Brastânio, o 
coronel era o presidente conselheiro municipal, por já ter sido vereador, “eleito e reeleito 
um sem- número de vezes, ex-intendente e ex-prefeito” (AMADO, 1977, p. 42).
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essa possibilidade de transformação, junto com as sedutoras pala-
vras do funcionário da indústria de dióxido de titânio, fazendo Ascânio 
acreditar ser um idealista, “um construtor de progresso”, servido pela 
ambição, um “dinâmico dirigente de muito futuro, destinado a desem-
penhar importante papel na vida do Estado, quiçá do país” (AMADO, 
1977, p. 436-438), despertou no coração do secretário da prefeitura 
uma mancha de soberba, pois ele não sonhara mais em apenas redimir 
Agreste, mas também em alcançar o reconhecimento de ser um jovem 
prefeito de muita ambição. 
Isso mostrou que Ascânio não era mais o mesmo. Pois o homem que 
antes realizara milagres como secretário da prefeitura e que dava atenção 
a todos os problemas da população de Agreste, fossem “reivindicações, 
reclamos, queixas, desavenças, brigas de vizinhos, cercas movidas durante 
a noite modificando limites e rumos de sítios e posses, animais invadin-
do terreno alheio, um mundo de mesquinhas questões”, que não tinham 
nada a ver com a administração pública (AMADO, 1977, p. 319), agora 
estava determinado a redimir o município, não importam quais fossem 
as consequências, doesse a quem doer (AMADO, 1977, p. 318). Acre-
ditamos que essa mudança de Ascânio tenha acontecido devido ao seu 
contato com o povo da Brastânio, o contato com um mundo novo, de uma 
aristocracia dominante, raça conquistadora e vitoriosa (TILLICH, 1992, 
p.173), em que ele estava prestes a entrar com o pé direito (AMADO, 
1977, p. 455) e que talvez tenha mudado sua concepção ética, pois ele 
não estava mais sendo guiado pelas normas éticas presentes em sua cons-
ciência, já que em diferentes momentos ele sentia um incômodo, “uma 
vaga impressão de dependência, de não se encontrar em plena liberdade” 
(AMADO, 1977, p. 426). Isso mostra que Ascânio, empolgado com as 
mudanças e por participar de um grupo de vencedores - como ele pensava 
sobre os executivos da Brastânio, perdeu por completo os critérios que 
eram necessários para julgar o poder e, em vez de ser guiado pela sua 
consciência, se viu obrigado a submeter-se à consciência do grupo, dos 
empresários de titânio. Com isso, ele acabou se adaptando aos padrões 
que foram colocados diante dele (TILLICH, 1992, p. 173) e isso fica 
claro pela sua atitude quando se encontrava com eles12.
12 Percebemos essa adaptação de Ascânio quando ele passou um período em outra cidade, 
para ter reuniões com os executivos e o presidente da Brastânio (AMADO, 1977, p. 426-
430; 433-440; 450-455).
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A outra personagem que se destaca no meio da briga causada pela 
Brastânio foi Tieta13, a personagem principal do romance, que tinha uma 
trajetória semelhante a de Ascânio. Assim como ele, ela também foi 
criada no município de Sant’Ana do Agreste e por amar aquela região 
decidiu retornar, no caso dela, retornar para uma visita. Entretanto, a ex-
periência de cada um com Agreste foi bem diferente. Pastora das cabras 
de seu pai, desde pequena Tieta era atrevida, durante a adolescência sal-
tava “a janela noturna para encontrar-se com homens” (AMADO, 1977, 
p. 37), gulosa desde nova, quanto mais homens melhor. Foi montada 
por um, por outro, “no chão das pedras, em cima do mato, na areia da 
praia”, para ela o “prazer de homem, só isso e nada mais” (AMADO, 
1977, p. 118). Por esse motivo, quando foi denunciada pela irmã, Tieta 
foi expulsa de casa, pelo pai em meio a uma surra, que acordou a rua 
inteira (AMADO, 1977, p. 56) e foi embora na “boleia do caminhão, 
rumo da Bahia, indo embora para sempre” (AMADO, 1977, p. 37).
Anos mais tarde, já com 44 anos de idade, a pastora de cabras 
retorna rica, não da Bahia, mas sim de São Paulo, e dona de uma casa 
de garotas de programa, chamada o refúgio dos lordes14. Ainda pastora, 
só que agora de cabras diferentes, Tieta volta para Agreste no desejo 
de construir uma casa em Mangue Seco para, quando chegasse a hora, 
“curtir a velhice e esperar a morte na doçura do clima de Agreste” 
(AMADO, 1977, p. 76) e acaba se tornando um ícone na luta contra 
a Brastânio, pois os protestos e abaixo assinados levantados por dona 
Carmosina e comandante Dário só tiveram sentido e apoio do povo 
depois que Antonieta se declarou contrária à instalação da Indústria de 
dióxido de titânio (AMADO, 1977, p. 495). Acreditamos que essa figura 
de liderança que a pastora de cabras se tornou, se deu pelo conjunto de 
eventos em que ela se envolveu, pelo alvoroço que ela causou. Alvoroço 
13  Tieta é apresentada de forma fragmentada no romance. isso não impede a compreensão 
da totalidade de quem ela é. Acreditamos que Jorge Amado faz isso porque o romance 
“Tieta do Agreste” é diferente dos outros. Ele é apresentado por Jorge Amado com uma 
estrutura totalmente desmontada, como as engrenagens de um relógio, para mostrar como 
se faz um romance, como o coloca de pé (RAILARD, 1990, p. 302).
14  Refúgio dos Lordes era a melhor casa de garotas de São Paulo. O local era mais des-
cente, não tinha cheiro de casa de puta. Os fregueses eram todos uns lordes. Lá Tieta era 
conhecida como Madame Antoniette (AMADO, 1977, p. 181). Contudo, para as pessoas 
de Agreste, Tieta dizia que era dona de uma grife. Não podia dizer que era cafetina, afi-
nal ela já havia sentido no corpo, com as batidas do pai, o peso da moral daquele povo. 
Antonieta era conhecedora dos preconceitos daquele lugar. (AMADO, 1977, p. 56)
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gerado em parte pela beleza de seu corpo de mulher morena, com uma 
pele trigueira, com cabelos negros (AMADO, 1977, p. 99), fornido de 
carnes e com uma firmeza nos seios volumosos, que se via “apreciável 
amostra através da gola de botões abertos” (AMADO, 1977, p. 92), 
mas principalmente, pela instalação da luz elétrica, como mencionamos 
acima, e pelo salvamento de dona Miquelina, avó de “Marina Grossa 
Tripa, lavadeira de profissão e, se encontra freguês, meretriz de baixo 
preço” (AMADO, 1977, p. 288), velha que Tieta tirou de uma casa em 
chamas (AMADO, 1977, p. 289).
Contudo essa figura de liderança ficou abalada em alguns momen-
tos do romance. não abalada pela opinião de outras pessoas, mas pela 
própria Tieta que, mesmo se dizendo totalmente contrária aos planos de 
Ascânio e tendo liderado os pescadores a expulsarem os pesquisadores 
da empresa de mangue seco15, não acreditava ser possível “impedir 
o estabelecimento da indústria de dióxido de titânio no coqueiral de 
Mangue Seco”. Afinal, o estabelecimento de uma empresa daquele porte 
era coisa discutida e decidida no alto escalão, “entre os grandes”. Em 
determinado momento cogitou dizer a Dário e Carmosina, coisa que 
não fez, que de nada adiantariam as “notícias dos jornais, memoriais, 
sonetos de maldição” ou os protestos dos “pobres-diabos de Agreste”. 
Nem mesmo os tubarões no mar revolto poderiam impedir “o fim dos 
caranguejos e dos pescadores, o fim de Mangue Seco”. O que poderia 
ser feito era “somente aproveitar os últimos dias, bem poucos”. Talvez 
ela pensasse isso porque realmente acreditava, devido a tudo que já 
tinha visto no refúgio dos lordes, em que “na tranquilidade das salas 
reservadas, realizavam-se encontros onde eram tratados e obtidos gaba-
ritos de prédios, localização de fábricas, concessões de cartas patentes, 
favores mais diversos, negociatas de todos os tipos” (AMADO, 1977, 
p. 497), ou talvez, na realidade, ela não quisesse se envolver em uma 
briga que aparentemente não era sua, pois no final das contas, ela não 
era mais moradora de Agreste ou mangue seco, era uma moradora de 
São Paulo, com vida estabelecida lá. Talvez ela não quisesse mais gastar 
energia ou dinheiro com aquele povo, dominado por uma moralidade 
15  Os pescadores de Mangue Seco expulsaram os pesquisadores da Brastânio que foram 
conhecer o local onde a fábrica provavelmente se instalaria (AMADO, 1977, p. 440-450).
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hipócrita, que a viu sofrer e não a ajudaram quando o pai a expulsou 
de casa e, caso acontecesse outra vez, também não ajudariam16.
não tem como sabermos ao certo o real motivo. O romance nos 
possibilita essas opções de pensamentos, ou até mais, sem podermos 
tomar uma com total certeza. Contudo essas opções se desmontam, ou 
deixam de ser tão relevantes, quando a pastora de cabras, gulosa de 
homens, decide, de forma definitiva, lutar ao lado de Mangue Seco. 
isso acontece depois que Frei Timóteo17, surge com um espírito profé-
tico, em um tempo específico e necessário (TILLICH, 1992, p. 176)18, 
e reacende o amor, que já existia dentro do coração de Tieta. Vejamos 
o diálogo entre os dois:
Tieta – O Comandante Dário vive me pedindo para ir a Agreste dar uma 
ajuda mas vou ficando por aqui, aproveitando essa maravilha enquanto 
posso. Carmosina me acusa de egoísta mas, me diga, Frei Timóteo, de 
que adianta eu me tocar para Agreste, pedir ao povo que assine contra 
a fábrica, que proteste? A fábrica termina por se instalar da mesma ma-
neira, não depende de mim, nem de Carmô, nem do Comandante. Não 
tenho razão?
Frei Timóteo – Acho que não, Dona Tieta. Permite que trate assim? 
Dificilmente os protestos do povo de Agreste, sozinhos, poderão impedir 
a instalação da fábrica, é certo, mas podem ajudar. De qualquer maneira 
devemos fazer tudo o que esteja ao nosso alcance, para impedir o crime, 
sem perguntar se vamos obter sucesso ou não (AMADO, 1977, p. 517).
Depois dessa conversa Tieta perdeu o sossego. contudo precisamos 
dizer que a conversa com Frei Tomóteo, ou o “Diabo de Frade” como 
ela mesma disse (AMADO, 1977, p. 517), só fez a pastora de cabras 
ficar definitivamente do lado de Mangue Seco. Reafirmou a concepção 
ética que já existia nela, ela sabendo disso ou não. Uma ética que de-
safia o sujeito a assumir por meios de atos práticos, não importa quais 
16  hipocrisia que podemos perceber quando vemos que no meio de um povo com uma moral 
tão rígida existia a casa de putas de dona Zuleika, local muito bem frequentado, inclusive 
por Ascânio, e como afirma o próprio Jorge Amado: “Houvesse justiça no mundo, não 
tivessem os cidadãos de Agreste amarrados à hipocrisia dos preconceitos, Zuleika e seu 
modelar estabelecimento teriam sido há muito proclamada de utilidade pública. Mas a 
vida é um repositório de injustiças” (AMADO, 1977, p. 476).  
17  Frei Timóteo era um frade franciscano que estava passando temporariamente por Agreste.
18  Acreditamos que a aparição de Frei Timóteo para falar com Tieta, possa ser compreendida 
como uma manifestação histórica de algo importante (TILLICH, 1992, p. 176).
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 27 - Junho de 2015
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos26
sejam, a responsabilidade diante dos outros (JOSGRILBERG, 2008, p. 
76), e que nos leva a lutar pelos direitos de todos/as, inclusive os da 
natureza (RENDERS, 2015, p. 60), coisa que Tieta fazia desde pequena 
e continuava fazendo19.
A conversa com Frei Timóteo exigiu de Tieta uma concretização 
do amor que se manifestou em sua consciência exigindo dela, mais 
uma vez, uma atitude concreta diante da ambição e do enriquecimento 
pelo crescimento, coisa que é irrefreável atualmente (MOLTMANN, 
2012, p. 64) e essa atitude foi, apoiar publicamente a candidatura do 
Comandante Dário a prefeito, contra a de Ascânio. 
O pensamento de Tillich, como mostramos acima, nos apresenta 
um amor, vindo diretamente do pensamento cristão, como o princípio 
fundamental para a ética em um mundo em transformação (TiLLich, 
1992, p.175-176). Contudo, é necessário dizermos que o amor, que nos 
leva a olharmos para os/as outros/as, inclusive para a natureza, que é 
a a história de Tieta, e lutarmos em favor deles/as, mesmo sem saber 
se teremos o resultado esperado, é um princípio ético que pode estar 
presente na vida de qualquer pessoa, embora não esteja ligada ou de-
monstre fidelidade à religião cristã. Esse é o caso de Tieta que, apesar 
de ter o cristianismo como religião familiar, nunca deu importância 
para a religião. Durante a infância sempre foi “audaciosa, desleixada 
dos preceitos de Deus, igreja só para namorar” (AMADO, 1977, p. 
37) e já adulta, cabrita velha, era rival de Deus disputando com ele o 
sobrinho, que era seminarista e com quem ela estava tendo um caso de 
amor (AMADO, 1977, p. 499-500).
o destino do Doutor, da Pastora, da brastânio e de Agreste
Após a decisão de Tieta e o lançamento da campanha eleitoral do 
comandante Dário, a cidade ficou dividida gerando até mesmo uma 
briga na praça do mercado, como já mencionado. A cidade havia se 
transformado em um campo de batalha, e os militantes contrários à 
instalação da indústria de titânio, que apelidaram Ascânio de “Doutor 
Dióxido” (AMADO, 1977, p. 566), estavam se animando.
19  Tieta já havia se envolvido, durante a adolescência, em uma luta junto com os pescadores 
de Mangue Seco contra a polícia (AMADO, 1977, p. 447).
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Tudo indicava que a empresa ia se instalar na cidade, mas como 
afirma Jorge Amado, existem acontecimentos que se precipitam e se 
atropelam (AMADO, 1977, p. 572), e no caso do romance que estamos 
analisando, o que atropelou o sonho do progresso e, talvez, a certe-
za que alguns moradores de Agreste tinham na transformação que a 
Brastânio ia gerar, foi a decisão dos próprios executivos da empresa 
em desistirem da instalação em Agreste e optarem por Arembepe, que 
era o objetivo deles desde o início (AMADO, 1977, p. 568-571). Isso 
tudo mostra que as manifestações ocorridas na cidade não impediram 
a instalação da empresa, mas sem elas, a Brastânio teria mais liberdade 
e poderia ter se instalado, antes mesmo de ir para outro lugar.
Depois desses acontecimentos, Agreste, Ascânio e Tieta voltaram 
às suas vidas normais, porém não mais da mesma forma, especialmente 
Tieta que teve sua verdadeira profissão descoberta (AMADO, 1977, p. 
580) e, mesmo tendo feito tudo o que fez pelo povo de Agreste, mais 
uma vez sentiu o peso do preconceito que existia na vida daquela cidade 
(AMADO, 1977, p. 584), forçando-a a voltar mais rápido para São Paulo.
Contudo, apesar de ainda existir essa moral que pesou sobre o 
corpo de Tieta duas vezes, Agreste se transformou. Essa época de expec-
tativa e luta causada pela Brastânio fez com que Sant’Ana do Agreste 
não fosse mais a mesma, pois logo após a partida de Tieta, quando fi-
nalmente inauguraram a luz elétrica na cidade, a Usina de Paulo Afonso, 
empresa que instalou a rede elétrica, deu “ao antigo Caminho da Lama, 
na entrada da cidade, o nome do então Diretor-Presidente da hidrelé-
trica”, coisa que durou pouco, pois o povo colocou em uma placa de 
madeira, “confeccionada por mão artesanal e anônima” o nome da rua, 
como “RUA DA LUZ DE TIETA” (AMADO, 1977, P. 590), mostrando 
que ela, superou toda a moral hipócrita, trazendo luz a pequena cidade 
de Agreste (MANZATTO, 1994, p. 107).
Considerações finais
A história de Tieta, assim como os outros romances de Jorge Ama-
do, nos proporciona refletir sobre as diferentes dinâmicas que envol-
vem nossa realidade. A história da pastora de cabras coloca, diante de 
nós, temas que envolvem nossa administração pública como ecologia, 
politicagem e corrupção, que, além de confrontarem a nossa moral, 
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confrontam também a nossa concepção ética. Com a ajuda da reflexão 
de Tillich, podemos ver que Tieta, uma mulher que pela moral instituída 
e hipócrita não poderia ser vista como uma cidadã de respeito, diferente 
de Ascânio, lança sobre o povo de Agreste, uma luz que também nos 
ilumina. Luz que nos lembra que devemos, mesmo diante das oportu-
nidades do progresso e do enriquecimento, pensar pelas minorias, em 
especial pela natureza, e se necessário for, lutar por eles, mesmo sem 
saber se teremos sucesso na luta.
Referências
AmADO, Jorge. tieta do Agreste. Rio de Janeiro: Record, 1977. 592p.
CAMPOS, Wanderson Salvador Francisco de Andrade. o transcendente e o 
terreno na vida: Uma análise teológica da obra Dona Flor e seus dois maridos, 
de Jorge Amado. São Bernardo do Campo, 2014. 64 f. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Bacharelado em Teologia) – Universidade Metodista de São Paulo, 
São Bernardo do Campo, 2014.
CANDIDO, Antônio e Outros. A Personagem de Ficção. São Paulo: Pers-
pectiva, 2002.
FerreirA, Aurelio Buarque de holanda. Aurélio século XXI. coordenação 
de Margarida dos Anjos, Marina Baird Ferreira. 3.ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1999. 2128 p.
JOSGRILBERG, Rui de Souza. A constituição do sujeito ético. In: Revista 
Caminhando v. 13, n. 21, p. 75-84, jan/jun. 2008
MANZATTO, Antonio. teologia e literatura: reflexão teológica a partir da 
antropologia contida nos romances de Jorge Amado. São Paulo: Loyola, 1994. 
387p. 
mOLTmAnn, Jurgen. Ética da esperança. Tradução de Vilmar Schneider. 
Petrópolis: Vozes, 2012. 313 p.
rAiLLArD, Alice. Conversando com Jorge Amado. Rio de Janeiro: Record, 
1990. 317p.
RENDERS, Helmut. A complexa relação entre éticas deontológicas, teleológi-
cas e situacionais e as temporalidades pré-modernas, modernas e a modernas 
tardias. In: Revista Caminhando v. 19, n. 2, p. 55-68, jul./dez. 2014
REZENDE, Paulo Antônio. Octavio Paz: as trilhas do labirinto. In: Revista 
Brasileira de História. São Paulo, v. 20, nº 39, p. 223-248. 2000
TiLLich, Paul. A era protestante. São Paulo, SP / São Bernardo do Campo, 
SP: Ciências da Religião, 1992. 332 p.
_____________. Amor, poder e justiça: analises ontológicas e aplicações éticas. 
Tradução de Sergio Paulo de Oliveira. São Paulo: Novo Século, 2004. 109 p.
_____________. teologia sistemática. Tradução de Getúlio Bertell. São Paulo: 
Paulinas, 1984. 725 p.
